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NOTA CIENTÍFICA

33Este periódico está licenciado conforme Creative 

Commons Atribuição 4.0 Internacional.

O mexilhão do Mediterrâneo Myti-
lus galloprovincialis tornou-se invasivo 
na maior parte das regiões em que foi 
introduzido e é classificado como uma 
das 100 principais espécies invasoras do 
mundo (LOWE et al., 2000). As incrus-
tações por bivalves invasores são am-
plamente relatadas como um problema 
significativo no cultivo de mexilhões 
em todo o mundo, e a espécie Mytilus 
galloprovincialis, está entre os princi-
pais bivalves citados como tendo impac-
tos significativos (PADILLA et al. 2011; 
FORREST & ATALAH, 2017). Na costa 
oeste da África do Sul a população do 
mexilhão nativo foi totalmente substitu-
ída pelo M. galloprovincialis em menos 
de vinte anos após a primeira detecção 
do invasor (HANEKOM, 2008). Na Nova 
Zelândia, onde esta espécie invasora 
está presente nos cultivos de Perna ca-
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Resumo – O mexilhão Mytilus galloprovincialis é uma espécie considerada invasora em vários países. Em Santa Catarina, 
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impacto econômico e social na maricultura catarinense. 
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information with recommendations for applied research efforts to manage the dispersion of the invasive species, associated 
with management techniques on farms, in order to reduce the economic and social impact on mariculture in Santa Catarina. 
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naliculus com percentuais médios de 
9,17% e máximas de 99%, as perdas 
econômicas associadas à invasão foram 
estimadas em US$16,4 milhões por ano 
(FORREST & ATALAH, 2017).  

O primeiro registro da presença de 
M. galloprovincialis em Santa Catarina 
se refere a setembro de 2016 nas Baías 
Norte e Sul da Ilha de Santa, tanto no 
município de Florianópolis como no de 
Palhoça (BELZ et al., 2020). Os locais 
onde foram observados os mexilhões in-
vasores foram Santo Antônio de Lisboa, 
Tapera, Costeira do Ribeirão e Caieira 
Barra do Sul, em Florianópolis; e Ponta 
do Tomé, Ponta do Cedro, e Pedras Al-
tas, em Palhoça. Em novembro de 2018, 
Lins et al. (2021) coletaram M. gallo-
provincialis para estudos moleculares 
em quatro pontos da costa catarinense, 
sendo dois pontos em Bombinhas, um 

ponto em Florianópolis e um ponto em 
Palhoça. A descoberta de alguns indiví-
duos grandes (> 7cm) nos cultivos mos-
tra não apenas tolerância à temperatura 
de verão, mas também o crescimento 
rápido de alguns indivíduos indica uma 
adaptação e seleção natural da espécie 
invasora às águas mais quentes. Nesta 
ocasião, a presença de M. galloprovin-
cialis nas Baías da Ilha de Santa Catarina 
ainda era reduzida, sendo o principal 
foco da invasão as fazendas marinhas 
do município de Bombinhas. 

Um estudo realizado sobre o assen-
tamento natural de M. galloprovincialis 
em placas experimentais de polietileno 
na região de Bombinhas detectou um 
recrutamento sazonal e semelhante 
para ambas as espécies ao longo do 
ano. Isto é um indicativo que M. gallo-
provincialis possa estar se adaptando a 
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temperaturas mais elevadas, o que fa-
vorece a sua dispersão na costa catari-
nense (LINS et al. 2021). 

Motivados por essa preocupação, 
realizamos um levantamento da pre-
sença do mexilhão M. galloprovincialis 
na Baía Sul da Ilha de Santa Catarina, 
região que responde por 78% das 14 
mil toneladas de mexilhão produzidas 
anualmente em Santa Catarina (INFO-
AGRO, 2022). O levantamento foi reali-
zado entre janeiro e março de 2022 em 
oito pontos de amostragem, todos em 
fazendas de mexilhões, sendo três no 
município de Florianópolis e cinco no 
de Palhoça (Figura 1). Em cada ponto 
foram colhidas três amostras com todos 
os mexilhões presentes em uma seção 
de 33cm de um cabo de cultivo de me-
xilhões. No laboratório, os mexilhões 
foram desagregados e lavados com jato 
de água, as espécies separadas visual-
mente pela coloração da concha (Perna 
perna tem a concha marrom com borda 

interna rosada e Mytilus galloprovincia-
lis tem a concha azul escuro com borda 
interna preta), e os indivíduos de cada 
espécie contados e pesados coletiva-
mente. Em cada ponto de amostragem, 
foi anotado o tempo que o cabo havia 
sido instalado no mar e a temperatura 
da água. Uma amostragem preliminar 
em um dos pontos, com sete amostras 
de 33cm, permitiu constatar que o nú-
mero amostral de três amostras por 
ponto é suficiente para caracterizar a 
frequência relativa do mexilhão invasor 
nas fazendas.  

O levantamento constatou fazendas 
com 11,2% a 77,4% da espécie invaso-
ra em seus cultivos, com uma média de 
40% (± 21) (Figura 2). Embora exem-
plares de até 10cm de altura possam 
ser encontrados, a grande maioria dos 
mexilhões da espécie M. galloprovin-
cialis não passa de 6cm (Figura 3).  Pro-
dutores locais reportam que após o in-
vasor atingir um tamanho de 6cm, eles 

tendem a despencar da corda nos dias 
de mar mais agitado, pois seu bisso (fila-
mento pelo qual a espécie se prende ao 
substrato) é mais fraco do que o de Per-
na perna. Assim, apesar da frequência 
elevada em termos de indivíduos por 
metro, o peso relativo dos mexilhões 
M. galloprovincialis é menor, variando 
de 1,3% a 11,4% do peso total dos me-
xilhões, com uma média de 32% (±22) 
(Tabela 1). 

O percentual de 42% (±28) da frequ-
ência do mexilhão invasor nas amostras 
de Palhoça é maior do que o percentu-
al de 36% (±4) observado nas fazendas 
analisadas em Florianópolis. Em ter-
mos de peso, este percentual é de 36% 
(±27) e 31% (±12), respectivamente. 
Com base nestas informações é possível 
estimar que das 10.200 toneladas de 
mexilhões produzidos atualmente em 
Palhoça e das 793 toneladas produzidas 
em Florianópolis, cerca de 3.672 e 245 
toneladas seriam de M. galloprovincia-

Figura 1. Baía Sul da Ilha de Santa Catarina com marcadores em amarelo dos pontos de amostragem para quantificação de Mytilus 
galloprovincialis nas fazendas de cultivo de mexilhão 
Figure 1. South Bay of Santa Catarina Island with yellow markers of sampling points for quantification of Mytilus galloprovincialis in mussel 
farms
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Figura 2. Corda de cultivo de mexilhões com presença de 64,7% de mexilhão da espécie 
Mytilus galloprovincialis. Foto: Felipe Matarazzo Suplicy
Figure 2. Mussel rope with 64.7% of Mytilus galloprovincialis. Photo: Felipe Matarazzo 
Suplicy

Figura 3. Mexilhão invasor Mytilus galloprovincialis, à esquerda, ao lado do mexilhão nativo 
Perna perna, à direita. Foto: Felipe Matarazzo Suplicy
Figure 3. Invasive mussel Mytilus galloprovincialis, on the left, next to the native mussel 
Perna perna, on the right. Photo: Felipe Matarazzo Suplicy

lis, respectivamente.  
Apesar de ser impossível deter a 

dispersão de M. galloprovincialis na 
maricultura catarinense, é possível im-
plementar medidas para gerenciar o 
problema, com base em resultados de 
pesquisa aplicada. A maioria dos estu-
dos sobre este assunto relata generica-
mente o problema fornecendo poucas 
evidências para elucidar ou documentar 
a magnitude, extensão espacial ou du-
ração dos efeitos adversos. Estudos que 
incluem M. galloprovincialis não são ex-
ceção (FORREST & ATALAH, 2017).   

É preciso investigar, por exemplo, 
se os resultados observados a partir de 
estudos realizados com Perna perna e 
M. galloprovincialis em outros países, 
se aplicam à costa de Santa Catarina.  
Estudos conduzidos na África do Sul 
relatam que, embora M. galloprovin-
cialis tenha a capacidade de dispersão 
a longa distância devido a uma duração 
larval planctônica de cerca de um mês, 
é mais comum observar seu recruta-
mento dentro de alguns quilômetros 
de distância das populações de origem 
(MCQUAID & PHILLIPS, 2000).

O conhecimento da velocidade de 
dispersão da espécie invasora, de seu 
ciclo reprodutivo e da fixação de semen-
tes nos cultivos pode auxiliar no desen-
volvimento de modelos preditivos da 
abundância de M. galloprovincialis no 
tempo e no espaço, e em relação às va-
riáveis ambientais e hidrodinâmica nas 
baías da Ilha de Santa Catarina (ATALAH 
et al. 2016). O monitoramento contínuo 
também possibilita que a intensidade 
de sementes de Perna perna e M. gallo-
provincialis por metro de cabo coletor 
seja apresentada para os produtores em 
um aplicativo para smartphones, como 
o desenvolvido pelo Cawthron Institu-
te na Nova Zelândia (https://cawthron.
shinyapps.io/BMOP/).

Além de monitorar a distribuição e 
prever o assentamento de sementes de 
Mytilus, é possível adotar práticas de 
cultivo nas fazendas que podem auxiliar 
os produtores a evitar maiores perdas 
econômicas decorrentes desta invasão. 
Por exemplo, o estudo da morfome-
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tria da concha de M. galloprovincialis 
pode auxiliar no desenvolvimento de 
máquinas classificadoras para separar 
as sementes de Perna perna das de M. 
galloprovincialis, similarmente ao que é 
realizado na Nova Zelândia para separar 
M. galloprovincialis da espécie local, 
Perna canaliculus. A relação distinta en-
tre a altura e a largura das conchas das 
duas espécies é o que permite esta se-
paração mecanizada. 

Outra alternativa para redução do 
impacto econômico resultante da in-
vasão seria a avaliação do emprego da 
farinha de M. galloprovincialis na nutri-
ção de peixes e camarões. Em média, o 
rendimento de farinha de mexilhão é de 
cerca de 5% do peso de um mexilhão 
fresco, e aproximadamente 20kg de M. 
galloprovincialis vivos são necessários 
para produzir 1kg de farinha de mexi-
lhão (LINDAHL, 2013). 

Enfim, estas são algumas recomen-
dações de esforços de pesquisa que de-
vem ser executados para gerenciar me-
lhor o problema da invasão do M. gallo-
provincialis na maricultura catarinense. 
Os resultados destas pesquisas, aliados 
a ações de extensão junto aos produ-
tores, poderão contribuir para redução 
dos inevitáveis prejuízos decorrentes 
desta nova ameaça para o setor. 
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Tabela 1. Resultados do levantamento da frequência relativa e peso relativo de mexilhão Mytilus galloprovincialis por metro de cabo de 
cultivo em oito fazendas de mexilhões na Baía Sul da Ilha de Santa Catarina. Valores apresentados como frequência e peso médio, com 
respectivos desvios-padrão 
Table 1. Results of the survey of the relative frequency and relative weight of Mytilus galloprovincialis mussels per meter of farming cable 
in eight mussel farms in the South Bay of Santa Catarina Island. Values presented as frequency and mean weight, with respective standard 
deviations
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